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ñUM DE DESTIL8CIÍS DE DLÍUITBÍII  DE HDILR
V PRODUCTOS IJU ÍMICOS DERIVADOS

Bencinas. Creosota, Fenoles, Naftalina, Barn ices. G ra sa s  consistentes y líquidas, 

Aceite lubrificante. Carbón moldeado para  las ho rn illa s  comunes, etc., y el

 ___________ UG R A N  D E S I N F E C T A R O B I C I D A  C H K f l Q O
Con aplicación '̂i la  Veterinaria. Agricu ltura  y usos generales de desinfección.

Aceite: de C reosota apropiados para  com batir la p laga  de los naraojos por el 

sistem a Sa n z  de Bremón.
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LA ESTRELLA
4.».»
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E s t a b l e c i m i k n t o  e s p e c i a l  d e  P o m p a s

F t 'N K l iR K S  Y  F Á R E in .4 .  D E  
E S T A M P A C IÓ N  E N  T O D A  C L A S E  D E  

M E T A L E S , T A S T O  P A R A  
O R N A M E N T A C IÓ N  D E  F IN C A S , COM O P A E A  

A D O R N O S  D E  F É R E T R O S  D E  M A D E R A .

O F IC IN A !

l a s ú s  de l G ra n  P o d e r,  8/
F i b r i c i  1 Ta lla re s:

ÚRis. 4 1 , 4 3  y  4 S
   TELÉFO NO , 191 ---------

D i r e c t o r  p r o p i e t a r i o

ODQOÍN m m i  LÓPEZ

SÉ u ll
A s f i l t a d o r  f  C o s t r a t i s U

D E L  E x c m o . A y u n t a m i e n t o

S e  hace cargo d e trabajos 

fu e ra  y  dentro d e  Ja  C ap ita l á  

precios sin competencia.

Escritorio: PERAL. 3
S E V J L L A

A p lic a c ió n  de l Z O T A L  e n  lo s  a n im a le s  y  p la n t a s

E L  Z O T A L  u u r a  r i lp id a t a e n ic  e l  m a l  i l p  l a  i i e z u -  
i »  e n  lo s  g a n a d o s  d e  o c r d n .  l a i i n r .  
v i tc u i i4 > , c i i l i r f u ,  e l e .

E l .  Z f» T .* l<  ta m h i t 'n  e m  a  r á p i J a m e n t e  l a  rr> ñf«  en 
l a s o v p j n s .  el p c r c u z  en  los c i i b a l l i » » ,  
■ ■■iilwo y  h u r r u s ) ,  l a  » « r i i á  en  los d e ­
m á s  a n im a le s  y ,  s o b re  to d o , h a c e  d e s a -  
p a r e c s r  lo s  I n n u m e r a b le s  u u e
a t a c a n  á  lo s  a n im a le s  e a  p i a r a  y  q u e  d a n  
o r ig e n  á  m o e h a s  e n fe r m e d a d e s .

E L  X O T A I>  es  in d is p e n s a b le  ¡ i lo s  e A n a d r r v s  y  ve> 
l € r l n i r l « « i , p a r a d c s i n f t i ; t a r  lo» lo c a le s  
d o n d e  re p o d e n  lo s  g a n a d o s ,  a s í  com o 
p a r a  e v i t a r  co n  t ie m p o  e l d e s a r r o l lo  d e  
l a  e p id e m ia .

E L  X O T A JL  h a  v e n id o  á  r e s o lv e r  u n  im p o r ta n t ís im o  
p r o b l e m a á l o s  h o r t l c u l t u r p i í  v  I n b r i c  
i l u r e H ,  p u e s  m a t a  lo s  n iu c h o s 'in s e c to s  
q u e  s e  d e s a r r o l l a n  e n  l a  ¿ p o c a  d e  m a d u ­
r e z  d e  lo s  f ru to » , m e rm a n d o  g r a n d e ­
m e n te  l a s  c o s e c h a s .

E L  Z O 'r . 4 l .  h a  s id o  c o n s id e r a d o  co m o  u n o  d e  lo s  m e ­
j o r e s  in s e c t ic id a s  c o n t r a  l a  l im i r o i i i t i i  y  
p u l g t f  II <l<-l « l i v o . p o r  s u  f á c i l  m a n e jo ,  
s u  s o lu b il id a d  en  e l  a g u a ,  s u  ec o n o m ía  
y ,  s o b r e  to d o , p o r  s u  r a p i d e z  e n  d e s t r u i r ­
la ,  s in  p e r j u d i c a r  en  lo  m A s m ín im o  A  lo s  
s e m b r a d o s ,  a rb u s to »  v  p la n ta s .

C o m p ro b a d o  p o r  I n g e n ie r o s ,  v e l e r i n a r i o s ,  L a ­
b r a d o r e s  y  ( ¡ a n a d e r o s ,  r e c o m e n d a m o s  t a n  ú t i l  p r o ­
d u c to  á  n u e s t r o s  le c to r e s ,  s e g u ro s  u u e  a l  u s a r lo  n o s  la  
a g r a d e c e r á n ,
E L  Z O T A b  s e  v e n d e  a l  p ú b lic o  e n  l a t a s  d e c o r a d a s  

d e  1 y  d e  5  l i t r o s .

P i r a  I n s i r u c c i o i i i i  y  v i n t a  a l  p s r  m a y o r ,  d i r ig i r s e  i

J .  G. E S P ÍN A R .-L a b o r a to r io
5 E V I 1_ ^ A

U nico  K K o e s io n a r lo  p s r a  la  venta  e x c lu s iva  en España, 
P ld a ie  en  tod a s la s  O raguerlas, F a rm a c ia s  y C en tro s de E sp te i- 

l lM s  de E spaña.

Ayuntamiento de Madrid



AÑO I. NÚM. 2

R e v is ta  quincenal L iteraria , de A rtes, Ciencias, M odas y Salones
  SUSCRIPCIÓN ____

S ev illa  un  m e s   P ta s . 0,75
tr im estre   . 2,25
sem estre  » 4

N ú m ero  s u e l to   > 0 ,40
a t r a s a d o   > 0,75

Fuera de Sevilla un m es. Ptas. 1
> > trim estre » 3
> sem estre » 5

número su elto   > 0,75
’ atrasado. » 1,50

Anuncios y  Artículos de pro­
paganda á  precios especiales.

P ÍD A N S E  T A R IF A S

— O S  _ ^ L A N T A D O $ _ g g ^  T O D ft L A  C O R R ESP O N D EN C IA  AL  D IREC TO R  ^ ^ 0  S E  D EV U ELV EN  L O S  O R IG IN A LES

^  !  D  T  D  ^  '  D i r j c t c f  irM co , W n i in i s t r a d o r ,
A ntonio  del R eal R odríguez  M arins A lin a t Jo s é  del R eal R odríguez

Colaboradores Artísticos. G as tó n  A linat. A lb erto  A ndú jar.
__________ fiEDACOIüK Y_ A l) M I N I S T H A C I Q y .  CARPIO, IZ Q U IB R D .A  -S E V IL L A  3o  JU N IO  lOtXi.

I L s ü  c m i i s ü  i l ü i

US jóvenes esposos han venido á  las tiestas de la ciudad, con su nene, nioniti, reciénnacido único 
que tienen y  por el que están loquitos de remate. L e  han acom odado en casa de un pariente, 
dueño de una funeraria. L a  cosa no es m uy agradable, pero ¡qué importa! apenas hah de parar 
allí.... solo algunos ratos durante un par de días.

. t‘ cne tres ó cuatro pequeños, entre ellos «na niña m ayorcita. A  esta ie gustan mucho los
ch.quitm cs; el de ¡a  forastera no lo suelta desde que han llegado; lo mece, lo canta, lo apretuja, lo besa. S e  lo ha 
levado a  la trastienda, atestada de ataúdes grandes, medianos, pequeños, pequeñitos.,.. negros, azules, blancos 

H an venido las  am iguitas, dos ó tres niñas m ás que, acostum bradas como la del funerario á ju g a r en aquel sitio, no 

^  habitación, y  rien, llenando con su s risotadas alegres, la pavoi'osa oquedad de los ataúdes

E n  tanto, se  han sentado á la puerta de la tienda, la mujer del funerario cort dos vecinos y  la m adre del 
pequenm. I-str. ultima lia manifestado que prefiere ver la calle,... como buena higarefla, es m uy supersticiosa y  siente' 
m alestar entre aquellas cosas de muertos....

L o s  hom bres han salido á dar una vuelta.

L a s  niñas, en la trastienda, han dormido al pequeñín; la  del funerario que io tiene en brazos, dice que lo va
& ¿icostsr.

rodarse! ”  Pregunta otra pequeña m uy re fle x iv a .- ¡M ira  que si le pones en lo alto de h  cam a, podría

¡N ada de eso! ¡E n  dónde he de acostarlo sino r a  su cunital Pocas que tenemos aquí y  pocas veces que hice 
I g u a l  con mis hermanitos!... ¡A hora veréis! -i /  4 “ “ -c

^ dicho y  hecho; ha sacado un ataúd pequeñito, blanco, blanco, con galoncitos de plata, ha puesto en él 
una cabecerita y  ha acostado dentro al pequeñín.... L a s  am iguitas rien ruidosamente ia ocurrencia....

¡M írale, mírale!... ¡Duerm e que parece muertecito!...

E n  esto ha llegado el padre del f>equeñín y  ha preguntado por él; su mujer le lia dicho:
— Adentro lo tienen las nenas.

se han asom ado á la trastienda y  han visto el cuadro.... L a  madre-ha lanzado un 
grito de terror, ha sacado de! ataúd al niño y .  apretándolo contra su seno, ha huido, despavorida, de la casa E l 
padre la sigue, llevando la im presión de una horrorosa pesadilla,,,.

„  ,  , V ICE.N TE M k I) 1N.\.
Cartagena, Jum o 1906.
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U  EAZON Y EL m A Z m
 ^

E n  el campo extenso y  duro de lu lucha de la vida, 
dos eternos enemigos en combato fratricida 
se persiguen y  se acosan con intrépida pasión.
Ambiciosos y  obstinados, se despojan de bonanza; 
bogadores incansables on el mar de la esperanza:
Corazón se llama el uno y  es el otro la Razón.

Encerrados en el hombre son las fueraas qae Jo mueven; 
aunque siervos, son tiranos que le mandan y  se atreven 
á dictar leyes estrechas con audacia singular.
E llos son noches obscuras y  son rojas alboradas 
y  enigmáticos dilemas son también y  arcas cerradas 
donde guárdase el misterio del sul’rir  y  del gozar.

L a  Razón es vieja dama que en el libro de los años 
en vigilias prolougadaa se ilustró con desengaños 
y  en sus hojas la flor pura del encanto disecó; 
y  cansada de tristezas, abatida y  recelo.sa 
juzga á todos enemigos; al placer lumbre engañosa 
y  en sí propia se conceutra, despreciando lo que amó.

L a  Razón escrutadora, que rechaza la inmundicia, 
es también mairona casta, galardón <ie la iusticia, 
que ea lo recto su balanza siempre lijo tiene el fiel; 
y  vertiendo sus anhelos en los moldes de lo aauto, 
ni la ciegan las Ecciones, ni sedúcela el encanto, 
y  camina por el mundo sin posar su planta en él.

L a  Razón también es sabio minucioso y rigorista 
que aquilata las verdades como excéptico alquimista 
que tan sólo el bien espera de su mágico crisol.
Y  anlielando lo imposible, mide, pesa, duda, calla, 
y  al saberse defraudado, ronca y  iiera liu ira estalla, 
porque blanco vió lo negro y  violeta el arrebol.

L a  Razón también es daga florentina de dos filos 
que á traición rasga los goces de los sueños más tranquilos 
del mentido amor dichoso que engañando da placer: 
y  es un sol que sombra vierte, porque de él la  duda brota 
y  ea vidente fatalista quo koy nos muestra el ara rota, 
donde puros sentimientos inmolábamos ayer.

E s  también pérfido avaro qiie cual tétrico vampiro 
se aprovecha de la vida que se escapa en un suspiro 
para dar á su codicia mayor premio y  más vigor.
Bebe sangre de caído, cual parásito malvado:
BUS tesoros cuenta y  suma con afi\n desesperado, 
y, temiéndose á si propio, de si propio siente horror.

L e m a .  — ¡G loria. Esperanza'. ¡S i 7i cesar conmigo!»

Z O R R IL I.A .

La Razón es lo que piensa, lo que estudia, lo que mide: 
es la fuerza inapreciable, m!st<*riosa, que preside 
el grandioso movimiento del concierto universal.
Es obrero laborioso que en el yunque de la vida 
le dá forma á las ideas y, con ansia iucontenida. 
su martillo esgrime, activo, fabricando el bien ó el mal.

I I

Soñador incorregible, fiel sostén de ¡a  criatura; 
noble impulso poderoso: débil niño de alma pura, 
e« la fuerza combustible que se llama Corazón.
É l concentra la energía y  os imán de la existencia 
y  es cilindro impresionado con la voz de la conciencia 
y  es agente fiel y  solo de la férvida pasión.

E s  versátil jovenzuela que cual linda mariposa 
se complace en remontarse y  en libar de rosa en rosa 
y  en m irar todas las tiures del espléndido pensil; 
y sedienta de placeres y  de encantos embriagada, 
aturdida vuela, vuela.... se remonta enageuada 
y  ¡a ciegan los fulgores del radiante sol de A bril.

También es custodio y  gnía del cuitado y del proscrito 
De la lúgubre miseria tierno aballa el triste grito.
Él aleja, cuidadoso, las tormentas del dolor.
É l visita á los enfermos y  dá el pan al desgraciado 
y después que amante y dulce viste al niño abandonado,
¡lo cobija con sus alas para darle más calor!

El es lecho donde yacen los recuerdos adormidos: 
aposento misterioso de los sueños perseguidos 
que veloces se esfumaron al quererlos alcanzar.
K1 es hijo agradecido y  es üel madre cuidadosa;
buen amigo, dulce hermano, padre amante, tierna esposa;
¡blauca aurora que disipa las tinieblas del hogar!...

E l pospone las riquezas al cariño venturoso; 
deja locas vanidades por lograr blando reposo; 
que el orgullo no lo ciega n ie l brillar le dá placer.
E l perdona los agravios y  no olvida los favores 
y  si alguna negra ofensa provooárale rencores; 
llalla, en vez de fomentarlo, mayor goce en absolver.

Generoso, apasionado, no discute sacrificios; 
y  altruista, se engrandece dispensando beneficios, 
protegiendo al miserable, proclamando caridad, 
y  si á veces se desata y  arrasamio pasa fiero, 
se dislocan sus impulsos, porque Amor le hostiga, artero.... 
¡O es que corre trsís la sombra de la hermosa Libertad!...
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Aturdida joveuziiela que jam ás recapacita.
Mariposa voladora que ni pienHH ni medita, 

es la viscera potenw* que «<■ llama Corazón.
E l no tiene más estudios qiif el estudio del cariño: 
ni más títulos pomposos que sii propio desaliño; 
ni más üel que su esperanza, ni más lema (jue <llusión.

I I I
En  el campo extenso y  duro de la lucha de la vida. 

doK eternos enemigos, en combate fraticida. 
se persiguen y  se acosan con lianholo siempre igual. 
L a  Razún se llama el uno; Corszún es sn adversario. 
Una suefia con riquezas; con amorea su coutrario, 
ella l'usca vanas pompas y  él persigue lo ¡«leal.

U na estudia, mide, pesa; suma., piensa, recompone: 
otro corre, vuela, pasa, ¡sin que el mal Jo desazone.
E l encarna lo sublime v  ella es madre del saber.

E l es raudo, sordo, ciego; ella  esouclia, vé, repara.
Una es vieja y  otro es joven; él es pr/idigo, ella avara. 
Corazón ama el encanto: la Raz/ni ama el poder.

EnceiTados en oJ hombre, son las tuerzas que Jo mueven; 
aunque siervos son tiranos que le mandan y  se atreven 
á dictar leyes estrechas con audacia singular.
E lla  vence en los combates del Ingenio soberano: 
él, vehemente, hum ilde,Idcü, del Amor es fiel hermano 
y  caudillo victorioso de las hn'lias del hogar.

En el mundo de la Ciencia que levanta y  lieneficia; 
en la espléndida morada donde reina 3a codicia; 
en el templo de lo Cierto, lauros logra la Razún.

Pero en c;imbio, ante el cariño que ilusiones desparrama; 
ante u'i padre que uos mira y  ante un hijo que nos llama, 
y  ante un dulce compañero.. ¡.Siempre venne el Corazón!...

P k p i t a  V i d a l .

(Poesía que ha obtenido el prenii<j ele hcnior en los Ju eg o s florales celebrado.s en el Círculo de la Am istad, 
de Córdoba, el 20 de! actual.)

Á  LA D i s t i n g u i d a  S e í ñ o r i t a

i *
R E Í N A  D E  L A  F I E S T A  

en los Ju e g o s  florales de Córdoba

A l  verte, alegre cual Prim avera, 
m ágica R ein a de este torneo, 
no puedo hablarte como quisiera, 
no puedo darte lo que deseo.

Mi anhelo fuera decirte un canto 
lleno de trinos de ruiseñores; 
lleno de vida, lleno de encanto, 
lleno de aromas tle g ayas flores.

Tam bién quisiera con gusto y  arte 
búcaro regio poder hacerte, 
digno en un todo de embelesarte, 
digno en un todo de complacerte.

D e rimas bellas se compondría; 
ricas estrofas pulimentadas,

algo que fuera todo [K>esía, 
litz de los cielos, sueño de hadas.

Pero mi numen tosco y  sencillo 
pulir no sabe ni dar relieve, 
de toda pom pa ciégalo el brillo 
y  á remontarse jam ás se atreve.

M as y a  que llevo la F e  por lema, 
quiero hacer algo para halagarte 
y  en una hermosa, rica diadem a 
tus propios dones vo y  á engarzarte.

A  esta diadema no le he prestado 
valer ninguno ni pulimento.
M uestra las jo y a s  que tii me has dado: 
Virtud. Belleza, Gracia. Talento.

P e p i t a  V i d a l .

CANTARES

¡Que jam ás la miraría 
ante una cruz le juré 
y  al verla ayer en la calle 
de la cruz no me acordé!

¡Quién te vio llorar por mí 
cuando de tu amor dudé:

Si hoy te oyera, ¿qué diría 
del querer de la mujer?

L a  V irgen de la Esperanza 
un castigo te ha de dar, 
porque por E lla  juraste 
el no olvidarm e jam ás.

Jostí i)E i. R j ; a i .  R o d r í g u e z .
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PARKt'K u n  h o m b r e  d e  g e n io ;  e s  b o n d a d o s o ,  fu e r te ,  m a g n á n im o ,  ú t i l  p a r a  to d o .

Como el alba apareciendo por encima dcl Occeano, dora con los rayos de su ilustra­
ción, las frentes de la multitud, aporta una idea al signo que le espera, cumple su misión, trata 
de engrandecer lo espiritual, de dism inuir las m iserias y  desea e! pogreso y  es feliz si consigue que 

se piense algo m ás y  se sufra algo menos.

¿Creéis que le van á  coronar? Pues le silban. Escribas, sabios retóricos, la aristocracia, el populacho, todos 
le silban á la vez produciendo funesta algarabía.

S i es orador ó ministro, le silban, si poeta todos exclam an á coro; <Es absurdo, falso, monstruoso: 
causa indignación s.

E l poeta sin em bargo, mientras babean sus laureles, de pie, cruzado de brazos, con frente erguida y  la mira­
da serena contempla tranquilamente el ideal y  pien.sa.

Y  de vez en cuando sacude una antorcha que á  sus pies, y  en la obscuridad, deslumbran al odio, alumbra 
de repente el fondo del alm a humana.

Para sus contemporáneos y  para las generaciones finientes, va  sem brando la gloria y  recoge la afrenta.
E 1 progreso es el fin que per.sigue: el bien le sirve de brújula y  piloto: se aisla  en el puente del navio; los 

marineros, para dom ar los \-ientos y  las corrientes ponen la prua hacia distintos puntos y  para llegar mejor al puerto, 
dijérnse que se  desvían de él. E l  hace lo mismo, y  oye vituperios é imprecaciones; la ignorancia que todo lo sabe, lo
denuncia todo; si .se dirige hacia el Sur se  equivoca; si se encuentra con la tempestad, ¡cuántos se  alegran!

B ajo  tan enorme peso, al fin dobla la cabeza. Pasan los años y  muere.
Entonces la en\ idia, ese demonio vigilante, se le acerca, le reconoce, le cierra los ojos, se cuida de clavarle

las manos en el ataúd, se inclina, escucha para convencerse de que verdaderam ente está muerto, y  enjugándose los 
llorosos ojos, exclam a:

<¡Era un gran hombre!*

V í c t o r

j ^ m o r ,  C a r i ñ o  y  V i r t u d

D O L O R A

Dices con sarcasm o impío 
cjue eres el idolo mío 
y  que con afán te adoro: 
R isa  me da tu simpleza.
¡Sé que vendes tu ¡)ureza 
por im puñado de oro!

E l fin que te propusiste 
bien pronto lo conseguiste 
aun á costa de mi vida.

V a vives en la grandeza, 
m as no oculta la riqueza 
que tu virtud fue vendida.

!Í3 «
*

E n  tí cifré mi ventura, 
pues al ver tu frente pura 
radiante de plenitud, 
te  aclam é mi ser querido.
M as hoy veo que he perdido,
¡amor, cariño y  virtud!

A n 'i'o n k ) I)K i . R e a i . R o d r í g u e /.

Ayuntamiento de Madrid



ARCO IRIS

Cada día me agrada más, indiscutiblemente, A r c o  Ir i s ; 
será la mejor revista de España.
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Carmen, para sábana. 

Cifras para mantelería.
Ayuntamiento de Madrid



acinta, para sábana. Pepita, Lola, A sc e n s ió n  y  Carmela, para pañuelos.

Cifras C. L. C. M  y M. Z. mantelería.

Ayuntamiento de Madrid



La dieoíaiiéi di k s  nuiai
= 0  ( T
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X u n  país que, como e l nuestro, conserva las dulces tradiciones del hogar no es de poca importan­
cia para las mujeres saber disponer con gusto la mesa, lo mismo en los días de recepción que 
para hacerla agradable á los suyos. L a s  flores ofrecen una decoración siem pre alegre y  seduc­

tora, no difícil de tener.
Pero no basta poner algunas flores sobre la mesa para decorarla; es preciso observar varios preceptos. Una 

decoración de flores dem asiado plana se hace monótona, y  si las corbeilles y  ligeras arm aduras de bomban son m uy 
altas, impiden ver y  conversar con la persona que se tiene enfrente; lo que no deja de ser molesto, puesto que el 
placer de la mesa consiste en la sociedad. Solo los egoístas pueden sentir el goce de encerrarse solos ante una m esa 

cargada de viandas.
A sí, pues, h ay que agrupar las flores con gusto y  arte en pequeñas corbeilles planas, que no levanten más 

de 1 5 á 20  centímetros, y  esparcirlas con sus tallos y  follaje sobre el camino de mesa, cuidando que no em bara­
cen á los comensales.

U na linda decoración no ex ig e  objetos de gran valor. Sin  duda, los vasos, las corbeilles de m etales precio­
sos ó las cerám icas no sientan mal; pero no son absolutam ente indispensables. Basta un plato oval, una cestita ó una 
bandeja para colocar bellas combinaciones. U na de las cosas que h ay  que cuidar es que las flores no aparezcan 
marchitas; para esto es necesario que en las corbeilles h aya  una poca de agua ó  tierra hum edecida, y  las que se ex­
tienden sobre el mantel ponerlas momentos antes de ir á  la mesa.

K 1 color ju ega papel importante en las decoraciones floridas. Cuando han de lucir con luz artificial h ay 
que tener presente que muchos colores se descomponen.

S e  obrará bien prefiriendo las harm onías de un m ismo matiz, y  los manteles blancos m ejor que los de 

tintes diversos.
L a  m oda ha introducido, con graciosa originalidad, las comidas de jina flo r  y  de un color. U nas veces la 

mesa es rosa; otras, m alva violeta ó azul; cam bios que se hacen m uy agradables. Independiente de la decoración 
floral de la mesa, el sitio de cada invitado se m arca por una flor distinta; las dam as y  los hom bres reciben un pe­
queño houqiu't igual á la flor que indica su asiento; puesto sobre el pecho ó en el ojal, reemplaza á la tarjeta con 
la inscripción de! nombre, y  los caballeros saben á qué señora deben ofrecerle el brazo.

He visto en París una fiesta de boda donde el lunch se servía en pequeñas mesitas, cada una adornada con 
un color y  una flor distinta, y  los invitados, según el ramo que recibían, iban á sentarse á la m esa de las rosas, las viole­
tas, las crisantemas, las m argaritas, etc. L a  m oda, que viene de A m érica, hace honor á la im aginación de las americanas.

Para cuando se quiera m ezclar flores de varias clases, haré algunas indicaciones á las lectoras. Con la luz artifi­
cial. el rosa claro y  el am arillo guardan sus tonalidades; el rosa fuerte se acentúa más, y  el salmón parece esclarecerse.

En  cam bio, el rojo se hace m ás intenso y  los tonos naranja se dulcifican. E l púrpura se  conserva bien, 

y  el m alva y  azul, tan deliciosos de día, palidecen y  se descomponen.
L a s  violetas, puestas cerca de follaje verde, hacen dem asiado sombrío; lucen m ejor si el mantel blanco les 

sin 'e  de fondo. E l tinte de las violetas d eP am ia , m ás dulce y  fresco, se  ensombrece menos, y  opuesto al amarillo 

de las crisantemas, produce efectos m uy lindos.
E l blanco puede em plearse mucho, sobre todo entre el rojo, naranja y  rosa; el verde, como tinta neutra in­

termedia, está m uy admitido; pero si no es m uy claro tiene tendencia á ensombrecer. E n  general, las orquídeas guar­

dan siem pre todo el valor de sus tintas.
D esplegad toda vuestra gracia, queridas lectoras; em belleced vuestra morada; hacedla dulce y  agradable, 

y  estad seguras de que retendréis á  vuestros esposos al lado de la mesa ó del hogar, sin deseos de acudir á 

Círculos ni casinos.
C a r m e n  i >e  B u R t ;o s  S e g u í .
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MADRIGAL V e r s k í n  p o r t u g u e s a  d e i - a n t e r i o r

N o me causa pesares tu partida:
T e  explicaré, mi cielo,
lis ta  razón, que provocar pudiera
E l m ayor desconsuelo
Que has sufrido en el curso de tu vida.
A v a ro  de tu amor, mi pensamiento
N o se aleja de tí, v ive á tu lado,
Y  así, tú, mi alegría y  mi contento.
N o te apartes de mí. dueño dorado.
Por eso vivo en calma:
Q ue tu imagen guardé dentro del alma.

JOKÉ M u ñ o z  S a n  R o m á n

Sevilla.

V 'e r s i ó n  i t a l i a n a  d e i , a n t e r i o r

Non mi scónsola la tua dipartita:
T i spiegheró, mío Bene,
Questa ragión clie provocar potría
l ,e  piú tremende pene
Ch'hai soñerto nel corso di tua vita.
A varo  del tuo amor, il pensier mío 
Non si scosta da te, v ive al tuo lato.
C osí tu, mía letigia é mío desío,
M ai sei lungi da me, pegno adorato. 
l í  perció vivo in calma,
Ch 'io  serbo la tua efTigie entro dell'alma-

PR()SÍ'K R0 PERA G A I.LO

Génova.

Por partires náo fico pezaroso:
E  á causa... vou dizél-a,
Porque nao logre ó meii procedimento 
Causa-te, ó virgem  bella,
Desconsólo cruel é angustioso.
E  que meu louco amor, nieu pcnsamento, 
N áo se  afasta de ti, v ive á teu lado;
Nem tu, aujo adorado,
D e mim te distanceias um momento.
E ís  porque vivo em calma:
Tenhü-te á im agem  sem pre na miuh'alma.

X a v i e r  d a  C u n h a

Lisboa.

ABVIOF9

(SONETO)

A ! contacto de polos diferentes 
Surgió la chispa en vivos resplandores,
Y  su vida dió vida á  los motores 
Que esparcen energías á torrentes.

D e luces que brotaran esplendentes 
Nacieron nuevas fuerzas de calores.
Y  la ciencia avivada en sus ardores 
Despertó con las luces de sus fuentes.

A s í, por e! deseo electrizadas.
D os alm as en contacto se pusieron,
D os sonrisas en una se fundieron,
Y  en una se trocaron dos miradas.

Y  la chispa al momento desprendida, 
Dióle vid a  al amor, vida á la vida.

L u ís  L a c o s t e

Badajoz 25 Junio 1906.

L a  falta de espacio nos obliga á d ar solamente im extracto de la explicación.
F k ;u r (n  NÚM. I- -E n  crespón claro guarnecido de bordados de color estilo cachem ira ó galones de

tantasía.
F I ( ;u r ÍN NÚM. 2 .— F a ld a  e st ilo  s a stre , c u e rp o  p e q u e ñ o  co n  e n c a je  ó  se d a .

Som brero de paja gris con plum as de éste color y  hojas verdes.
FU JU R ÍN  NÚM. 3 .— M o d elo  sa stre  e n  la n illa  e s c o c e s a . F a ld a  p ic a d a , c u e rp o  flo jo  co n  c in tu ró n  y  c u e llo  

d e  e n c a je  in g lé s .

F k í URÍN NÚM. 4 .— E n  seda adornada de pequeños volantes, botones de nácar y  cinta liberty.
Som brero de paja rosa, con rosas del m ismo color.
F i g u r í n  n ú m . 5.— De muselina blanca. F a ld a  con aplicaciones de encaje inglés. Cuerpo fruncido con pe­

queños volantes y  cinturón del mismo género.
Som brero de paja blanca con am apolas y  adornos de terciopelo negro.
F k í u r í n  n ú m . 6.— Toilet bordada. C ueipo fruncido recubierto con un volante formando pelerina. F a ld a  

con tres volantes. Cinta liberty rosa.
Canotier (sombrero) de paja rosa guarnecido de seda verde imperio y  de Brezo de todos ios tonos.
F i g u r í n  n ú m . 7.— D e muselina bordada al plumetis, fruncido con volantes. E l  cuello también fruncido y  

adornado de cinta ó aplicaciones.
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(POR LA R E)

CHARADITA

D e tres sílabas no más 
se compKjne esta charada, 
pero está tan mal fraguada, 
com o no verán jam ás.

  #

F íjate  con atención 
para que no te confunda 
que la prim era  y  segunda 
resultará interjección.

A quel que se desespera 
niega su sabiduría: 
busca á mi prim a tercera 
que está en la mitología.

S e ^ n d a  dos es un río, 
río [íequeño de Prusia.
¡Qué poco vale tu astucia! 
¿Y á  te estás haciendo un lío?

A h ora  con gracia m uy fina 
(valiente chasco te espera) 
has es formar con tercera 
una planta de la China.

Y  ya  me resulta lógico, 
pues llegamos al ñnal; 
decirte que es mi tutai. 
personaje mitológico.

C haradísticos

I — A N IM A L . 
2_ C 0 X S 0 N A N T E .
3— A R T ÍC U L O .
4— E X T E N 'S IÓ N  D E  A G U A .

2.0

1 — SIG N O  A R IT M E T IC O .
2— R ÍO  D E  C H IN A ,
3 _ c o n s o n a x t e .

' 4 — p a r t e  d e  v e r b o .

1 — e x t e n s i ó n  d e  a g u a .
2— C O N SO N A N T E .
3 _ V O Z  G R A M A T IC A L .

a -

Triángulo  Silábico

Colocar una sílaba en cada casilla de modo que se 
lea horizontal y  verticalmente:

i .o  M i t o l o g í a — 2 ." I n s e c t o ,  v  3 .°  Voz g r a m a ­

t i c a l .

sSvsíi

Intríngulis

A. A. A. A.
A  estas vocales agregar cuatro consonantes y  for­

m ar con ellas un arm a militar.

E stre llas

Sustituir los puntos por letras de modo que leídas 
en combinación con la estrellita del centro que también 
será sustituida, resulten cuatro nom bres de mujer.
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Sustituir los puntos por letras de modo que leídas 
en combinación con la estrellita del centro que también 
será sustituida, resiilten cuatro nom bres de varón.

Sustituir los puntos por letras de modo que en com ­
binación con la estrellita del centro que también será 
sustituida, se lean, dos nombres de varón y  ilos nom­
bres de mujer.

©

Jeroglífico Comprimido

í N E M K í ü  

E  N H .MI (j (J

M etátesis

I

1 2  3  4  5  6  7 --X o m b re de mujer.

2.0

1 2  3  4  -C alificativo .
4  3  2  1 —Verbo.

L a s Soluciones, en el próxim a número correspon­
diente al 15  de Ju lio  próxim o.

Buzón de alcance
L. H. C. M a d r u i ,

R ecibí ,su pasatiempo 
que leí con atención.

¡Lástim a de tanto tiempo 
que invirtió en su ejecución!

A unque me ponga mal gesto 
por mi atroz resolución, 
lo deposito en el cesto 
y... aq*jí acaba la función.

Un d e sp re o c u p a d o  S e v i l l a .

Efectivam ente debe V . serio y  de los de órdago.
¡Qué caiditas compadre!

^De dónde ha sacado V . tantas extravagancias?
Sus inventos á fe mía 

se deben calificar 
de la m ayor osadía 

que se  puede imaginar.
R am oncito  á  Lola. - C á d i z .

S e  publicarán m uy pronto sus pasatiem pos que, 
aunque sencillitos, me agradan.

¡Lástim a que no se presten á  m ejor combinación!
J . D. P . -  jE R E Z .

Mucho siento no poderle com placer; sus cantares 
¡legarán á  enternecer hasta á las piedras y  me temo al 
publicarlos se c'errumbe algún edificio.

¡V aya , V a y a  Hombre!

¡Con una lira tan desvencijada, cómo quiere hacer 
versos buenos!

Pruebe V . con una bandurria que tal vez con.siga.....
aburrirse.

D. J im é n e z . - S d r l \ .

K1 c u e n to  q u e  m e  c n \- ía  c o n t ie n e  a lg u n o s  t le f e c t i l lo s  
q u e  le  im p o .s ib i li ta n  d e  a p a r e c e r  e n  A r c o

L ark .

d e  e s ta  c ¡p 7 t ÍS  s u s c r ip to re s  q u e  se  a u se n te n
p u n to  en  que h an  d e  re s id ir .  ro g án d o le s  nos  en v íen  con le tr a  c la r a  la s  s e ñ a s  del

á la A d m in is trac ió n , C a rp ió  5, 2.> iz-

tos, b a u t i z í r ? d : ? Í S Í c “ ^̂^̂  ̂ ‘ ‘ - t r a d o , noticias de casamien-
actos, la hora, iglesia ó m orada en que se celebren esas cerenloni'as” niV-í'n «A ctuarse aquellos dos primeros
c e  y  tome ¡as necesarias notas al objeto de dar cuenta en estas columnas. nuestros redactores ios presen-

do franque*;” " " ’  p a r t i c u l a ™ í ¡ :7 e b ¡7in  rem itim os el c „ rre ,p „„c i¡e „ ,c  sello

Para anuncios y  reclam os pídanse tarifas de precios á esta Adm inistración.

(  T ,p o g r . a c o  d e  y  C .>  S i . d  en  C t . . .  C e r , - - . , . . . .  ..............
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F A B R IC A C IÓ N
DE TODA C L A SE DE:s j HOJA

en blanco y  cromolitografiados

/ f í  ■€>

II

PARA ACEITES, 

ACEITUNAS, FRUTOS

Y

ESCABECHES

La mejor

casa de España

para confeccionar

Carteles, Anuncios, Artículos 
 ̂ de propaganda y  todo lo con­
cerniente a l  ramo de dicha Industria.

PLAZA D i  a m m  b e n í t e z ,  3

LA O I FRAUDA
El mejor papel de cigarrillos por su esmerada fabricación y buen engomado.
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M u  D E  P IA N O S  í A L M A C Í l i  D E  M Ú S IC A
i  INSTRUMEUTOS

4
O E - -

T  . 
I —tó -1—1 9i‘, F X J ^ Z Z J í .

único sucesor üe Cayetano Piazza 

C a s i  f u n d a d a  s n  I S S O . - F r s m i a d a  e n  v a r i a s  E i p o s i c i o n e s

: P ia n o s  E iac il, P leye l, G a v e a u .R o n is c h  y C l ia s s a ig n e  l ié ie s
I Arrroniums Mesandr^ y Chrisloplie Eilenne de Parts

I Ventas á  plazos desde 25 ptas. mensuales
i  C A M B I O S ,  A l f l D l L E R  Y  B E P A R A C I O S E S
I

I Máquinas parlantes ‘ ‘Cramophono f  Ode6n“

I D isco s  dobles “ Fonotipia y Odeón“

—  y sim ples de la Compañía francesa  —

R IO iA ,  8 . - h l l e r e s :  F E R IA ,  t I O . - S E V I U A

t í t cl -A  UOIMA

n R O G U E R Í A .
D E

Juan José Moreno
A I —F A L P - A ,  I S

Productos químicos y  larmaréuticoa, 
nacionales y  extranjeros.

Tubos de pinturas al óleo jiara las 
bellas art(‘8.

Perfumería, esencias y  jaboces:. Espe­
cialidad en artíoulos de fotografía.

Remesas mensuales de placas y  papeles 
fotográücos de las mejores marcas france­
sa é inglesa.

I-A  IV IA R IA

F A B R IC A  D E  T E JID O S  M ECAKICO S

P, L i Z ÍR O  SÁNCHEZ É HiJO
C aftam aiío is , L o n a s  d e  h i l o  y  a lg ’o d ó n  d e  c o d a s  

f i a s e s  y  a n c h o s .  A d a rg a d o s  y  J e r g a s  B u r g o s  p a r a  
.S a q u e r ío , M á r r a g a s  p a r a  e n v a s e s ,  L ie n z o s  d e  h ilo , 
M a n te le r ía  d e  h i lo  y  a lg o d ó n . S e r v i l l e t a s  y  T o a lI ¡ 's ,  
P a te n e s  p a r a  t r a j e s  d e  v a r i a s  cla& e^, E s t a m b r e s  
o r i e n t a l e s .  D r i l e s  im p e r ia le s ,  E s t a m b r e s  s e v i l la n o s ,  
E ; , t a m t 'r e s  A nos, I . a n a s  B e lg a s ,  Z e l in a s ,  D r i le s ,  V o- 
r a n i l l a s  s e m ie s c a m h r e s  y  r a y a d i l l o s ,  t e l a s  e s p e c i a ­
le s  p a r a  t a p ic e s ,  y  o t r n  s in n ú m e r o  d e  a r t í c u l o s  d e  
n u e s t r a  f a b r ic a c ió n .

F Á B R IC A ;  R O N D A  O E  C A P U C H IN O S , 5

D E S P A C H O  Y  E SC R IT O R IO : T A R IF A ,  8

l

t

T ) i s p o m h l e  \ l  J ) i s p o n i b i e
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